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1. ÂMBITO  

O Plano de Gestão de Efluentes Pecuários (PGEP) tem como base a Portaria 

n.º 631/2009, que estabelece as normas regulamentares à gestão dos efluentes 

das atividades pecuárias e as normas regulamentares relativas ao 

armazenamento, transporte e valorização de outros fertilizantes orgânicos, 

prevista no Decreto-Lei n.º 81/2013, de 14 de junho que aprova o Novo Regime 

de Exercício da Atividade Pecuária (REAP). 

O presente PGEP refere-se a uma suinicultura da empresa Sociedade Agro-

Pecuária Viveiro da Ajuda, Lda., sita em Herdade Viveiro da Ajuda, freguesia e 

concelho de Vendas Novas, cuja pretensão será laborar com 10417 animais de 

engorda (1562,55 CN). 

 

2. DESCRIÇÃO DA UNIDADE DE PRODUÇÃO 

 

A instalação era uma exploração suinícola de porcas produtoras em ciclo 

fechado, pelo que em 2016 foi solicitado à DRAP AL alteração do tipo de 

produção para engorda dos animais, apenas para os lugar existente de engorda, 

nomeadamente, 5004 animais. Esse pedido foi concedido. 

Pretende-se agora transformar a área afeta às porcas (que presentemente se 

encontra desativada) para alojar animais de engorda, alojando na totalidade 

10417 animais de engorda – 1562,55 CN. 

 

3. DIMENSIONAMENTO 

O Plano de Gestão de Efluentes Pecuários (PGEP) foi elaborado recorrendo a 

aplicação existente na DRAPC (http://www.drapc.min-agricultura.pt/drapc/ 

servicos/ licenciamento/reap.php#pgep) e ao preenchimento e utilização dos 

seguintes impressos:  

 Formulário PGEP- Plano de Gestão de Efluentes Pecuários 

 Caracterização de Núcleo de Produção de Suínos (NPS) 

 Valorização Agrícola de Efluentes Pecuários (VAEP). 

http://www.drapc.min-agricultura.pt/drapc/
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3.1 Quantidades de efluentes produzidos 

O cálculo dos efluentes produzidos por ano foi efetuado com base no Código de 

Boas Práticas Agrícolas - Anexo II e para o seguinte efetivo: 

 

• Núcleo 1 - Suínos 

Animais CN Chorume (m3) 
Águas lavagem 

(m3) 

10417 animais de 
engorda 

1562,55 16667,2 10472,1 

 

No Anexo II – CBPA 2009 são apresentadas as quantidades e a composição 

média do chorume produzidos anualmente. 

 

Assim sendo e de acordo com o Código de Boas Práticas Agrícolas, esta 

exploração, com 1562,55 CN, produz cerca de 27139 m3 de efluente, dos quais 

10472,1 m3 são uma estimativa para as águas de lavagens. 

 

3.2 Sistema de armazenamento 

O sistema de tratamento existente nesta exploração suinícola consiste num 

sistema lagunagem, composto por poço e tanque de receção e oito lagoas de 

retenção. 

O efluente produzido é encaminhado das valas do interior dos pavilhões para o 

tanque de receção, onde é bombeado para o sistema de lagunagem. 
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O equipamento de separação sólido-líquido e consequentemente a nitreira 

encontram-se desativados. 

O espalhamento é efetuado através de cisterna, de acordo com o código de boas 

práticas agrícolas.  

São respeitadas todas as regras inerentes a um correto acondicionamento e 

transporte, evitando-se assim a ocorrência de emissões difusas e odores 

desagradáveis para a atmosfera.  

 
Diagrama do tratamento: 

 

 
 

3.3 Capacidade de armazenamento 

A capacidade total do sistema de armazenamento é de 35941 m3. Para um 

caudal médio mensal de 2262 m3 a tem uma capacidade de retenção superior a 

12 meses. 

Toda a informação relativa a este ponto não sofre qualquer tipo de alteração face 

ao PGEP já entregue e analisado. 

O armazenamento é compatível com as épocas de aplicação definidas de acordo 

com o respetivo plano de fertilização das culturas. 

EFLUENTE BRUTO

Poço + Tanque de receção

Lagoas

Valorização agrícola
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Dado a capacidade de armazenamento o sistema permitirá também suportar um 

quarto da pluviosidade anual da região. 

 

4. VALORIZAÇÃO AGRÍCOLA 

Os quantitativos de efluente pecuário que pode se valorizado numa determinada 

área da exploração está dependente da ocupação cultural, em função das 

necessidades de fertilização das culturas, o planeamento da afetação de 

efluente não é efetuada ao nível da parcela mas às culturas nela praticada. 

A área de espalhamento necessária para a valorização dos efluentes produzidos 

foi determinada com base no impresso valorização agrícola de efluentes 

pecuários (VAEP).  

As parcelas destinadas ao espalhamento de efluente estão descritas nas tabelas 

seguintes, a cultura praticada depende das alturas do ano e das necessidades. 

No caderno de campo serão efetuados esses registos.  

 

4.1 Caraterização das parcelas destinadas à valorização agrícola 

As parcelas destinadas à valorização agrícola do efluente pecuário produzido já 

foram alvo de parecer favorável por parte da ARH Alentejo e DRAP Alentejo, 

parecer este que se anexa. As parcelas são as seguintes: 

 

Parcelas associadas à valorização agrícola do efluente produzido  

N.º da Parcela Área (ha) 
Quantidade de chorume a espalhar (m3) 

Azevém 

1791861793007 56,69 5133 

1811837622005 20,50 1856 

1821825221501 144,83 13114 

1821854035001 33,46 3030 

1821864370001 44,24 1006 

Total 299,72 27139 
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5. REGISTOS A ADOTAR 

O responsável da exploração elabora um caderno de campo onde efetua o 

registo da quantidade de efluente aplicado. 

 

6. ANEXOS 

 

 Formulário PGEP - Plano de Gestão de Efluentes Pecuários 

 Decisão Favorável do PGEP 

 

 









Identificação

NIF Nº Processo PGEP nº

Nome da exploração : 

Capacidade do NP

(m
3
) Ndisp (kg/m3)

0,15 16667,2 3

Efl. Pecuários anual --> 16667,2

Outros produtos  ou matérias incorporados ou que alteram os efluentes pecuários 

m2

◄  % de solidos considerada

Resumo 

Observações

Versão 5.06 (S_N_201711091209)  

Estrume▼

63335

Área de exteriores impermeabilizadas (AEI)

Nº de meses de retenção 12,0

0,0

27 139

2 262

0

Produção média mensal a reter 0

Cap. mínima de retenção (m
3
) 27139

Total anual para calculo da capacidade de 

retenção

0,0 0,0

Efluentes retidos parque exterior 0,0

0

Total Anual 0,0 27 139,3

Produção Média Mensal 0,0 2 261,6

Efluentes retidos no pastoreio ( -)

Aguas de Lavagem e escorrências ********* 10472,1  ◄   

Estrumes (T) Chorumes (m3)

********* 0,0

Sólidos provenientes da separação de chorume 0,0 0,0

Total Material Cama utilizado (ton) 0,0 *********

73336

Estrumes (T) Chorumes (m3)

4,4

Aguas Pluviais n/ separadas

Tipo/ Origem

50002Total 10417 1563

0

Observações

3 3,8

733360 6333550002

% (ton) Ndisp (Kg/t)

0,0 0

P2O5

(Kg)  

Horas / 

dia

Mês/

ano

Porco acabamento (de 20 Kg a 110 

Kg pv)
10417 1563

Animais Nº CN Nº.CN Mês/ano
Chorume K2O

(Kg)  

N.dsp

(Kg)

Matérias de Cama Pastoreio Parque exterior Produção prevista de efluentes pecuários

Herdade Viveiro da Ajuda Número de Registo da exploração – NRE: 3 032 222

Tipo Prod
Kg/ 

Ani./mês

Horas 

/ dia

Plano de Gestão de Efluentes Pecuários - PGEP
Versão 5.06 (S_N_201711091209)  

Caracterização do(s) Núcleo(s) de Produção de Suínos (NPS)

500706115 009448/01/AL



Identificação

NIF  Nº Processo NRE

Nome da exploração : 

Saldo

ton 30 924 Kg

m3 2 604 Kg

ton

Culturas reportadas no Manual de Fertilização das Culturas

N

UN
nivel no 

solo
UN

nivel no 

solo
UN COD

270 1 220 1 255 50001,6 63335,4 73336

50002

N

UN
nivel no 

solo
UN

nivel no 

solo
UN COD

0

0

0

27 139

Necessidades

65 939

N disp

P2O5

80 925 50 002

27139120

K

0

Área 

prevista 

(ha)

P

Estrume

SPOAT

63 335

Cultura

Chorume 27 139

0

Valorização Agricola de Efluentes Pecuários e SPOAT

Efluente a aplicar 

Herdade Viveiro da Ajuda

ZV

P

500706115

Efluentes                                                  TOTAIS                                                         Nutrientes

Aplicado

3 032 222

Produzido

K
Estrume

(ton)

Necessidades das culturas Efluente a aplicar 

Outras Culturas 

Cultura ZV

Versão 5.06 (S_N_201711091209)  

Chorume

(m3)

SPOAT

Plano de Gestão de Efluentes Pecuários - PGEP
Versão 5.06 (S_N_201711091209)  

Sorgo.Forragem 299,723

Necessidades das culturas

N disp 

(Kg)

Aplicado Saldo

009448/01/AL PGEP nº 

Produtivid. 

Prev. (ton 

ou Kg)

P2O5 

(Kg)

K2O 

(Kg)

Estrume

(ton)

Área 

prevista 

(ha)
(Ton)

Chorume

(m3)

K2O 

(Kg)

Produtivid. 

Prev. (ton 

ou Kg)

N disp 

(Kg)

P2O5 

(Kg)

SPOAT

(Ton)






























